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RESUMO
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem metodológica quantitativa, que tem como objetivo

descrever estratégias utilizadas pela Divisão de Enfermagem (DE) do Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (USP), para implementação da NR32 à equipe de
enfermagem, e apresentar o número de profissionais já capacitados. Aborda a dinâmica de como essa capaci-
tação tem sido sistematizada no âmbito da Instituição aos profissionais da enfermagem recém-admitidos e aos
que já fazem parte do quadro funcional da DE. Os dados numéricos foram levantados junto à Comissão de
Educação Continuada em Enfermagem (CECEN) através do registro das listas de presença, no período de janeiro
de 2007 a setembro de 2010. O estudo mostra a preocupação da DE relacionada à segurança dos funcionários
no que se refere à exposição aos riscos biológicos. O estudo considera a CECEN a sua principal aliada. Este
cenário tem chamado a atenção das autoridades de saúde para a necessidade de melhorar e adequar as
instituições quanto à implementação da NR32, principalmente em relação à adesão dos profissionais da saúde
aos equipamentos de proteção individual. Esta realidade torna-se possível com investimentos contínuos em
educação continuada para ampliar o conhecimento dos profissionais e promover qualidade de vida no ambiente
de trabalho.

Introdução

Os profissionais da saúde estão submetidos a
diversos riscos ocupacionais, entre eles encontram-se
os riscos biológicos, os físicos, os químicos, os psicos-
sociais e os ergonômicos. Tais riscos predispõem os
trabalhadores a se tornarem enfermos e a sofrerem
acidentes de trabalho quando medidas de segurança
não são adotadas.1 Frente a essa realidade o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, no ano de 2005, criou a
Norma Regulamentadora nº 32 (NR-32), intitulada,
Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde
que tem por finalidade, estabelecer diretrizes básicas
para a implementação de medidas de proteção à segu-
rança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de
saúde, bem como aqueles que exercem atividades de
promoção e assistência à saúde em geral. Assim, a

legislação afirma que os profissionais de saúde devam
trabalhar com segurança.2 A NR-32 enfatiza os riscos
ocupacionais biológico, químico, radiações ionizantes
aos profissionais de saúde e dispõe ainda sobre resí-
duos, refeições no ambiente de trabalho, espaço físico
de lavanderias, e atenção aos profissionais de limpeza
e de manutenção de equipamentos.2 Os profissionais
de enfermagem são aqueles que auxiliam e cuidam dos
clientes desde a chegada à instituição de saúde até o
momento da alta, prestam assistência em diferentes
níveis de complexidade e estão expostos a acidentes
ocupacionais devido às diversas atividades exercidas
no ambiente de trabalho e a rotina direta e contínua ao
cuidado com o cliente.3 Esses acidentes comumente
ocorrem por meio de lesão perfuro cortante, que com-
preende a penetração através da pele por agulha ou
material médico cirúrgico contaminados com patóge-
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nos; contato com mucosa ocular, oral ou pele com
solução de continuidade como: dermatite ou ferida
aberta. Desta forma, os profissionais da enfermagem
ficam expostos a vários patógenos capazes de desen-
cadear doenças como a Síndrome da Imunodeficiência
Humana Adquirida (SIDA) e Hepatites.4  Os acidentes
podem ocorrer por diversas causas, algumas possí-
veis de serem minimizadas, chamadas previsíveis, e
outras não. As primeiras podem ser classificadas pe-
las condições inseguras relacionadas ao ambiente de
trabalho, a atos inseguros e falhas humanas. As consi-
deradas causas imprevisíveis são aquelas que não po-
dem ser afastadas por causa de sua própria condição
de aleatoriedade, mesmo quando são tomadas medi-
das de precauções tanto pelos empregadores quanto
pelos empregados. As causas previsíveis podem ser
afastadas com a observação, identificação dos fatores
de risco e a implementação de medidas para evitar o
acidente. Entre as maneiras de minimizar os riscos de
acidentes ocupacionais, a literatura destaca o treina-
mento da equipe, demonstração de funcionamento de
aparelhos e equipamentos novos, fornecimento e
checagem de compreensão das informações ofereci-
das. Indica ainda a necessidade dos serviços de saúde
e seus profissionais refletirem sobre as estratégias mais
efetivas para essas situações de prevenção a aciden-
tes ocupacionais, promovendo qualidade de vida aos
profissionais de enfermagem.5  Nesse sentido, alguns
autores apontam o crescente interesse das institui-
ções de saúde em identificar o número de acidentes
ocupacionais e principalmente conhecer as ações e
contextos envolvidos no acidente ocupacional para com-
preender e minimizar a exposição dos profissionais. 6, 7

Assim, medidas educativas que irão resultar em inte-
ração entre empregador e empregado são essenciais
para preservar a qualidade e a saúde do trabalhador.
Desse modo, a educação continuada, além de condu-
zir à melhoria da assistência de enfermagem, leva à
busca por melhores condições de trabalho, por meio
da identificação de problemas, insatisfações, neces-
sidades e a utilização de meios e métodos para saná-
los.8, 9 Diante dessa realidade, a Divisão de Enferma-
gem (DE) do Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São
Paulo (HCFMRP-USP) tem realizado, desde o ano de
2007, a divulgação e orientação da NR32 para os
profissionais de enfermagem por meio de capacitação
sistematizada aos funcionários recém-admitidos e atra-
vés de convite aos que já fazem parte do quadro fun-

cional da DE. O objetivo dessa capacitação é minimizar
a exposição da equipe a riscos ocupacionais biológi-
cos, segundo as normas legislativas, e apresentar o
fluxograma de atendimento após a exposição ocupa-
cional.

Justificativa

Este estudo justifica-se pela necessidade de co-
nhecer como a DE/HCFMRP-USP tem realizado a ca-
pacitação e orientação de sua equipe quanto à imple-
mentação da NR 32 e o quantitativo de pessoal já ca-
pacitado.

Objetivo

Geral
Descrever as estratégias para implementação

da NR 32, utilizadas pela Divisão de Enfermagem do
HCFMRP-USP à equipe de enfermeiros, técnicos e au-
xiliares de enfermagem.

Específicos
Relatar as ações educativas desenvolvidas du-

rante o processo admissional referente à implementa-
ção da NR32; Retratar as categorias e identificar o
número de profissionais que passaram pela capacita-
ção.

Metodologia

O presente estudo é descritivo com abordagem
metodológica quantitativa. Foi realizado no HCFMRP-
USP, Instituição composta por duas unidades de tra-
balho, sendo uma localizada no Campus Universitário
e outra na região central do município - Unidade de
Emergência (UE). A Instituição consta com uma Comis-
são de Educação Continuada em Enfermagem (CECEN),
desde maio de 1986, que iniciou suas atividades atra-
vés da Portaria HCRP Nº. 87/86, e após empenho da
diretoria da DE, que sempre acreditou na importância
de proporcionar capacitação, atualização e aprimora-
mento aos profissionais da equipe de enfermagem. A
CECEN tem como objetivo principal, por meio de uma
prática de enfermagem mais eficiente e sistematizada,
qualificar os profissionais da enfermagem diante da
aquisição de novos conhecimentos e habilidades para
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que possam atender às expectativas institucionais frente
aos avanços científico-tecnológicos na área da saúde.
A coleta de dados deste trabalho foi realizada junto à
CECEN por meio das listas de presença dos cursos de
capacitação, durante o período de janeiro de 2007 a
setembro de 2010. Essas listas são registros, em
impresso próprio da Instituição, com identificação de
nome, função, matrícula institucional e nome da unida-
de a qual o funcionário presta suas atividades. Após
preenchidas, ficam arquivadas na Comissão de Educa-
ção Continuada em Enfermagem da DE o que possibili-
tou a identificação do número de participantes durante
os treinamentos. Os dados foram trabalhados no Pro-
grama Excel 2003para organização, elaboração dos
gráficos e descrição dos resultados.

Resultados

As atividades da DE por meio da CECEN inicia-
ram no ano de 1986, mas a abordagem aos funcioná-
rios quanto à capacitação para a NR 32 iniciou no ano
de 2007, após vigência e implementação da lei pelo
Ministério do Trabalho. Entre as atividades desenvolvi-
das pela CECEN, está a capacitação profissional desti-
nada a recém-contratados e funcionários que já fazem
parte do quadro funcional da DE. Essa atividade é rea-
lizada pela CECEN a cada dois meses, durante cinco

dias, no período das 7 às 13 horas, com aulas que
duram uma hora. As aulas são desenvolvidas por en-
fermeiros convidados pela coordenação da CECEN,
utilizando como critérios que o mesmo seja pós-gradu-
ado ou com vasta experiência comprovada e atualiza-
da na área de abordagem específica, além de afinida-
de com o tema e didática para a apresentação.

Durante a programação para a capacitação de
recém-admitidos é reservado uma hora para a exposi-
ção sobre o tema "NR32, exposições ocupacionais com
material biológico e utilização correta de EPI", onde são
esclarecidas questões legais da NR32, medidas de
segurança a exposição a agentes biológicos e fluxogra-
ma para atendimento nos casos de acidente com ma-
terial potencialmente contaminado.

As atividades de capacitação ocorrem no audi-
tório da Instituição com turmas de aproximadamente
70 funcionários por meio de uma apresentação oral,
abordando a temática da NR32 e o fluxograma do aten-
dimento frente ao acidente com material biológico po-
tencialmente contaminado, como dito anteriormente.
Desde o início da implementação da NR32 passaram
pela capacitação o total de 1270 funcionários, o que
corresponde a cerca de 64% do total de funcionários
da enfermagem dessa Instituição. O gráfico 1 demons-
tra o número total de funcionários que frequentaram a
capacitação para a NR32, de acordo com os anos,
desde 2007. As capacitações ocorreram em perío-

 Gráfico 1. Número total de funcionários que passaram pela capacitação desde 2007.

Nº de Profissionais

Anos
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dos em que os funcionários foram dispensados de suas
atividades para frequentarem as aulas. Assim, essas
capacitações ocorreram em horário de trabalho e no
interior da própria Instituição. A construção e aplica-
ção de um processo educativo dentro do trabalho po-
dem favorecer o conhecimento das percepções dos
trabalhadores sobre as estratégias utilizadas pela edu-
cação continuada e abrir possibilidades de atuação mais
efetiva, proporcionando a troca de experiências entre
o grupo e favorecendo a reflexão e o aprendizado.10

Palestras, treinamento em grupo, treinamentos
individuais, cursos de atualização, demonstração de
técnicas, uso de dramatizações e reflexão sobre o tema,
aulas expositivas e práticas têm sido estratégias de
educação continuada efetivas na literatura .5 Ressalta-
mos que, ao abordar situações de risco ocupacionais
no ambiente de trabalho, envolvemos questões cultu-
rais, valores e comportamentos dos trabalhadores, e
para essas situações é necessário educação contínua,

com intervenções educativas conforme as necessida-
des de cada setor e com acompanhamento diário dos
profissionais.11

As categorias identificadas nas capacitações
foram: auxiliares de enfermagem correspondem a 55%
de todos os profissionais capacitados, 33% dos profis-
sionais foram enfermeiros, 10% técnicos de enferma-
gem e, aproximadamente 2%, são de outras categori-
as, como indica o gráfico 2.

Somando-se as categorias enfermeiros e técni-
cos de enfermagem foram 43% do total de profissio-
nais que passaram pela capacitação, porém o número
de auxiliares de enfermagem assume destaque nos
dados encontrados por este trabalho, pois constitui o
maior número de profissionais da enfermagem na Ins-
tituição. São profissionais que desempenham cuidados
diretos aos clientes, alguns trabalham com sobrecar-
ga, com jornada dupla e falta de adoção de medidas
preventivas. O grupo de auxiliares de enfermagem tam-

Gráfico 2. Número de funcionários por categoria profissional que passaram pela capacitação desde 2007.

Profissionais Capacitados de 2007 a Set de 2010

Nº de Profissionais
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bém é a categoria de profissionais que está sujeito a
maior exposição a agentes biológicos potencialmente
contaminados devido ao desempenho de suas funções.
Assim, necessitam de acompanhamento durante suas
atividades diárias para minimizar sua exposição a ris-
cos ocupacionais.7

Frente a esses dados, entendemos que são ne-
cessárias intervenções contínuas para ampliar o co-
nhecimento dos profissionais e promover qualidade de
vida no ambiente de trabalho. São questões que ampli-
am o conhecimento técnico-científico expostos em au-
las, envolvendo competência pessoal, profissional e
social. 12

Para promover essa competência é necessário
identificarmos os diferentes tipos de exposição, o am-
biente, os fatores envolvidos e ouvir a experiência do
profissional. Atualmente sabemos que ao participar e
colaborar com atividades educativas, por meio de ex-
periências de vida, o processo de aprendizagem pode
ser mais efetivo.5

Conclusão

A iniciativa da DE, por meio da CECEN, em capa-
citar os profissionais para NR32 foi a primeira aborda-
gem para os profissionais de enfermagem desta Insti-
tuição, porém entendemos que a capacitação para
NR32 em aulas expositivas de 60 minutos necessitam
ser complementadas com outras atividades educacio-
nais, contando com a participação ativa dos profissio-
nais da Instituição. Essas atividades podem ocorrer por
meio de grupos setoriais específicos de cada unidade
hospitalar com a identificação dos riscos mais eviden-
tes de cada setor; campanhas visuais com cartazes e
logotipos quanto às medidas padronizadas pela NR32;
estabelecer parcerias com CCIH para cursos em con-
junto; dar oportunidade para que os próprios funcioná-
rios opinem sobre maneiras de efetivar e implementar
a NR32.
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